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Resultados
A realização da pesquisa nos trouxe importantes questionamentos e lançou luz a
temas dignos de olhares mais apurados e que nos possibilitam alcançar
estratégias para lidar com o problema do cibercrime contra as pessoas idosas:

Percepção e Vulnerabilidade da Pessoa Idosa;
Impacto da Falta de Inclusão Digital;
Aspectos fisiológicos;
Legislação atual não confere a segurança jurídica necessária;
Impacto massivo da Pandemia na vida do idoso;

Além disso, estatísticas foram levantadas:

Conclusões
A pesquisa destacou a importância de promover a inclusão digital e a
conscientização sobre cibercrimes entre os idosos. Embora a legislação tenha
avançado, é crucial ampliar sua aplicação e viabilidade técnica. A pesquisa
apontou que medidas como educação digital, políticas públicas mais robustas e
maior  fiscalização são fundamentais para proteger e assegurar o bem-estar das
pessoas idosas no ambiente digital.
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Tipos de crime
Percentual de
Incidência

Phishing 40%

Fraudes financeiras 35%

Solicitações de
dados

25%

Introdução
A pesquisa investigou o envelhecimento populacional e a vulnerabilidade das
pessoas idosas frente aos cibercrimes. Seu objetivo foi compreender os impactos
dos crimes virtuais sobre essa parte da população, analisando a falta de suporte
e legislação específica, além de investigar a percepção dessas pessoas sobre
esse problema e a possibilidade não só de enfrentá-lo, mas, também, de mitigar
os danos causados. A pesquisa destacou a importância de proteger os direitos
das pessoas 60+ diante do avanço tecnológico, evidenciando a relevância do
tema para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de inclusão
digital.

Objetivos
O estudo teve como objetivo geral investigar os impactos dos crimes virtuais na
vida das pessoas idosas, analisar a legislação pertinente e as formas de
proteção às pessoas acima de 60 anos. Como objetivos específicos buscou
entender os desafios enfrentados por essa população, bem como a percepção
dessas pessoas enquanto vítimas de cibercrimes, propondo estratégias de
mitigação de riscos e proteção para a população idosa.

Metodologia
A pesquisa baseou-se em revisão bibliográfica narrativa e descritiva, utilizando-
se de artigos publicados em periódicos, livros e coletâneas especializadas nas
áreas do Direito, Saúde e Educação. Para os artigos foram utilizadas as
plataformas de pesquisa Google Acadêmico, Ebsco, Periódicos Capes, entre
outros. Foram usados os seguintes descritores: cibercrimes, pessoa idosa,
mundo virtual, qualidade de vida, tecnologia. O público-alvo é composto por
pessoas com 60 anos ou mais. A pesquisa também teve como foco a análise da
legislação pátria relativa não só ao Estatuto da Pessoa Idosa, quanto ao que
consta no Código Penal e legislação pertinente ao tema.

Mecanismos de pesquisa
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